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RESUMO 

 

A produção de leite no Brasil vem aumentando a cada ano. Atualmente, o país é o quinto maior produtor de leite do 

mundo. Apesar da grande produção, ela é considerada pequena quando comparado com o número total de bovinos 

leiteiros no país, demonstrando que a produção de leite por bovino é baixa. Há diversas causas para a baixa 

produção de leite, sendo uma delas os problemas reprodutivos, esses podendo ser causados por bactérias, vírus, 

protozoários, além de fatores ambientais e climáticos. Dentre os protozoários, o Neospora caninum é um dos que 

possuem maior importância, atinge vacas de todas as idades e pode ser transmitido vertical ou horizontalmente, 

tendo como principal sinal clínico os quadros de abortos. Já o Trypanosoma vivax é um hemoprotozoário e é 

transmitido por insetos hematófagos ou agulhas infectadas, causa principalmente quadros severos de anemia e 

aborto em bovinos, gerando inúmeros prejuízos. No Brasil, o T. vivax é endêmico em algumas regiões, como em 

Minas Gerais e no Pantanal, porém em outros Estados como Paraná e Santa Catarina a doença ainda não foi 

identificada. Já entre as bactérias responsáveis por problemas reprodutivos em bovinos, a Leptospira sp. é uma das 

mais frequentes, a doença pode ser aguda ou crônica, sendo a forma crônica a mais comum, onde é observado 

quadros de repetição de cio, abortos e retenção de placenta. Apesar de serem doenças conhecidas atualmente é 

importante salientar o diagnóstico correto, para a prevenção e controle, evitando assim o aumento no número de 

casos e os prejuízos. 
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ABSTRACT 

 

Milk production in Brazil is increasing every year. The country is currently the fifth largest milk producer in the 

world. Despite the large production, it is considered small when compared to the total number of dairy cattle in the 

country, demonstrating that the production of milk by cattle is low. There are several causes for low milk production, 

one of them is reproductive problems, which can be caused by bacteria, viruses, protozoa, and environmental and 

climatic factors. Among the protozoa, Neospora caninum is one of the most important, reaching cows of all ages and 

can be transmitted vertically or horizontally, with the main clinical sign being the bovine abortion. Trypanosoma 

vivax is a hemoprotozoal and is transmitted by hematophagous insects or infected needles, mainly causing severe 

anemia and miscarriage in cattle, causing numerous damages. In Brazil, T. vivax is endemic in some regions, such as 

Minas Gerais and Pantanal, but in other states such as Paraná and Santa Catarina, the disease has not yet been 

identified. Among the bacteria responsible for reproductive problems in cattle, Leptospira sp. is one of the most 

frequent, the disease can be acute or chronic, being the chronic form the most common, where it is observed cases of 

repeat breeding, miscarriages and retention of placenta. Although they are currently known diseases, it is important 

to emphasize the correct diagnosis, for prevention and control, thus avoiding an increase in the number of cases and 

the losses. 

 

Key words: abortion, bacterium, bovine, protozoan 

 

INTRODUÇÃO 

A pecuária leiteira está distribuída 

por todo o território brasileiro, porém não 

existe um padrão de produção, ou seja, há 

propriedades muito tecnificadas com alta 

produção de leite diária e propriedades de 

subsistência onde a produção é pequena. A 

maioria das propriedades produtoras de leite 

no Brasil são caracterizadas como familiares 

de pequena e média produção (ZOCCAL et 

al., 2008). 

A bovinocultura de leite vem 

crescendo cada vez mais, atualmente o 

Brasil é o quinto maior produtor de leite do 

mundo, atrás somente da União Europeia, 

Índia, Estados Unidos e China. Os principais 

Estados produtores de leite são Minas 

Gerais, Rio Grande do Sul e Paraná, 

respectivamente, sendo a região sul a maior 

produtora de leite do país (IBGE, 2016).  

No Estado do Paraná a região Oeste 

se destaca como a maior produtora do 

Estado, nessa região três cidades (Marechal 
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Candido Rondon, Cascavel e Toledo) 

possuem uma importância maior, pois estão 

entre as 15 cidades com maior produção de 

leite do país (IBGE, 2016). 

Apesar do Brasil ser um grande 

produtor de leite, a produção é baixa quando 

comparada com o número de bovinos, ou 

seja, cada bovino produz uma quantidade 

muito pequena de leite (IBGE, 2016). Um 

dos principais fatores que contribuem para 

essa baixa produção, além dos genéticos, são 

os reprodutivos. A incidência de abortos, 

natimortos, reabsorção embrionária e 

repetição de cio contribuem 

significativamente para a diminuição da 

produção de leite por vaca durante um ano 

(DE VRIES, 2006). 

Há diversas causas para os 

problemas reprodutivos em bovinos, 

podendo ser resultantes da infecção por 

patógenos ou causas não infecciosas. As 

principais são: estresse térmico, deficiência 

nutricional, micotoxinas e infecciosas 

(HURTADO et al., 2016). 

As causas infecciosas são as mais 

frequentes, porém nem sempre é possível a 

sua identificação. Os vírus mais 

frequentemente associados aos abortos são: 

vírus da diarreia viral bovina (BVDV) (25), 

herpesvírus bovino tipo 4 (BoHV4), 

herpesvírus bovino tipo 1 (BoHV1), e mais 

recentemente vírus Schmallenberg. As 

bactérias mais frequentemente encontradas 

são Brucella abortus, Chlamydophila 

abortus, Coxiella burnetii, Leptospira 

interrogans sorovar Hardjo, Salmonella 

enterica sorovar Dublin, Campylobacter 

foetus subesp. Venerealis, e Listeria 

monocytogenes. Neospora caninum e 

Tritrichomonas foetus são os parasitas mais 

recorrentes associados com aborto 

(DERDOURA et al., 2017). 

 

Neospora caninum 

Neospora caninum é um 

protozoário do Filo Apicomplexa (DUBEY 

et al., 1988a), seu primeiro relato foi em 

1984, quando Bjerkas et al., na Noruega, 

descreveram casos de cães com sinais 

neurológicos e com presença de cistos 

teciduais no sistema nervoso central com 

morfologia distinta dos cistos de 

Toxoplasma gondii. Até então Neospora 

caninum era confundido com T. gondii. Em 

1988, Neospora caninum foi reconhecido 

como nova espécie com sinais clínicos mais 

graves que T. gondii para cães (DUBEY et 

al., 1988b). 

Em bovinos, o protozoário foi 

diagnosticado primeiramente por Parish et 
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al. (1987) e O’Toole e Jeffrey (1987) em 

tecidos do sistema nervoso central de um 

bezerro, porém o diagnóstico definitivo só 

ocorreu em 1989 quando Lindsay e Dubey 

desenvolveram um teste imunoistoquímico 

(IHQ) para identificar o N. caninum em 

tecidos, confirmando a infecção pelo 

protozoário nos cortes histológicos do 

estudo de Parish et al. (1987). 

Ainda em 1989, foi relatado o 

primeiro surto de abortamento em rebanho 

de bovinos associado à neosporose, através 

da identificação do protozoário utilizando a 

IHQ no sistema nervoso central dos fetos 

(THILSTED e DUBEY, 1989). Logo após, 

em 1992, foi demonstrado que a vaca 

transmite o protozoário para o feto através 

da transmissão transplacentária, provocando 

o aborto (DUBEY et al., 1992). 

Em 1998 os cães (Canis familiaris) 

foram identificados como hospedeiro 

definitivos, sendo comprovado com a 

realização de um experimento onde os cães 

eliminaram oocistos do protozoário após se 

alimentarem com tecidos de camundongos 

contendo cistos de N. caninum 

(MCALLISTER et al., 1998). A transmissão 

horizontal do protozoário só foi 

compreendida em 1999 quando Marez et al. 

demostraram que os bovinos podiam se 

infectar ingerindo oocistos de N. caninum e 

em 2001, quando Dijkastra et al. 

demonstraram que os cães eliminavam 

oocistos do protozoário após ingerirem 

placenta de vacas soropositivas. 

Outros canídeos já foram 

identificados como hospedeiros definitivos 

desse coccídio, como coiotes (Canis latrans) 

(GONDIM et al., 2004), o cão australiano 

dingo (Canis lupus dingo) (KING et al., 

2010) e o lobo cinzento (Canis lupus) 

(DUBBEY et al., 2011). É desconhecido que 

outros canídeos ou outras espécies animais 

atuem como hospedeiros definitivos 

(CAVALCANTI, 2010). 

Além de infectar cães e bovinos, 

esse protozoário pode infectar diversas 

espécies de animais como felinos, suínos, 

ovinos, equinos, búfalos, raposas, coiotes, 

lobos, veados, camelos, psitacídeos, entre 

outros, porém ainda não está totalmente 

clara a importância dessas espécies no ciclo 

do protozoário (DONAHOE et al., 2015). 

Estrutura e ciclo biológico 

Neospora caninum é um 

protozoário heteroxeno, ou seja, precisa de 

dois hospedeiros para completar o ciclo. Os 

hospedeiros definitivos são os cães/canídeos 

silvestres, onde ocorre a reprodução sexuada 
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do parasito, e os hospedeiros intermediários, 

onde ocorre a reprodução assexuada, os 

bovinos são considerados os de maior 

importância, porém destacam-se outros 

como ovinos, caprinos, aves e herbívoros 

silvestres (DUBEY e SCHARES, 2011; 

GOODSWEN et al., 2013). 

O ciclo de vida possui três estágios 

infecciosos, os taquizoítos, os bradizoítos 

que estão localizados dentro dos cistos e os 

esporozoítos que estão no interior dos 

oocistos (FIGURA 1) (DUBEY et al., 2002). 

Figura 1 - Estruturas de Neospora caninum; (A) taquizoíto, (B) bradizoíto, (C) 
cisto, (D) oocisto não esporulado, e (E) oocisto esporulado com dois 
esporocistos e quatro esporozoítos. As setas indicam organelas dos zoítas: 
conóide (Co); apicoplasto (Ap); micronemas (Mn); roptrias (Rh); grânulos 
densos (Dg); vacúolo parasitóforo (PV). FONTE: Goodswen et al. (2013) 

 

Oocistos não esporulados são 

eliminados nas fezes dos canídeos, e medem 

cerca de 11,7 x 11,3µm. A eliminação 

acontece cerca de cinco ou mais dias após a 

ingestão de tecido contendo cistos do 

protozoário. O oocisto só se torna infectante 

após a esporulação, que acontece por 

esporogonia, quando há temperatura, 

umidade e oxigenação adequada (cerca de 

24-48h). O oocisto esporulado possui dois 

esporocistos e oito esporozoítos (quatro em 

cada esporocisto) (DUBEY et al., 2007).  

Após a ingestão dos oocistos pelos 

hospedeiros intermediários, os esporozoítos 

são liberados no trato gastrointestinal, esses 
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invadem as células do epitélio intestinal, 

leucócitos e fibroblastos, transformam-se em 

taquizoítos e multiplicam-se, espalhando-se 

por todo o organismo do hospedeiro 

(GOODSWEN et al., 2013). 

Os taquizoítos medem cerca de 3-7 

x 1-5µm, dependendo do estágio de divisão, 

eles são ovoides, lunares ou globulares. 

Invadem células formando um vacúolo 

parasitóforo no citoplasma, onde vão 

replicar por endodiogenia (um processo de 

desenvolvimento assexuado) e podem ser 

encontrados em macrófagos, endotélio 

vascular, hepatócitos, células musculares, 

células neurais e fibroblastos (DUBEY et 

al., 2002). Estão relacionados 

principalmente com os sinais clínicos da 

doença, pois causam destruição de tecido e 

resposta inflamatória. Cada taquizoíto 

invade cerca de 20 células antes de se 

transformar em um bradizoíto, após 

formam-se os cistos e inicia outra fase do 

desenvolvimento assexuado do protozoário 

(GOODSWEN et al., 2013; MONNEY e 

HEMPHILL, 2014). 

Os bradizoítos possuem cerca de 6-

8 x 1-1,8µm de tamanho e se multiplicam 

lentamente por endodiogenia, estão envoltos 

por um cisto geralmente circular com até 

107µm de parede lisa com 4µm de 

espessura. Esses são encontrados 

principalmente no sistema nervoso central e 

na musculatura do hospedeiro intermediário, 

podendo persistir por toda a vida sem causar 

manifestações clínicas (MONNEY e 

HEMPHILL, 2014; MCALLISTER, 2016).  

O ciclo de vida do parasito é 

completado quando o hospedeiro definitivo 

ingere tecido contendo os cistos do 

protozoário, então os bradizoítos são 

liberados no intestino delgado, invadindo 

células epiteliais e iniciando a fase sexuada 

com a formação de oocistos não 

esporulados, que são eliminados nas fezes 

(FIGURA 2) (MONNEY e HEMPHILL, 

2014). 

Outra forma de transmissão é a 

vertical, onde a mãe infectada acaba 

transmitindo o protozoário para o feto. Essa 

forma de transmissão é altamente eficiente e 

a principal forma de transmissão de N. 

caninum em bovinos, responsável pela 

manutenção do agente no rebanho.  Embora 

o mecanismo exato da transmissão 

placentária ainda não é conhecido, sabe-se 

que os taquizoítos são passados de uma mãe 

infectada ao feto via placenta e pode causar 

infecção fetal que pode levar ao aborto 

(GOODSWEN et al., 2013). 
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Há duas formas de transmissão para 

o feto, a forma exógena e a forma endógena. 

A primeira acontece quando o hospedeiro se 

infecta durante a gestação, e os taquizoítos 

acabam migrando através da corrente 

circulatória para a placenta, atingindo o feto, 

podendo gerar aborto ou o nascimento de 

um bezerro congenitamente infectado. Já a 

forma endógena é devido à reativação e 

reconversão de bradizoítos em taquizoítos 

durante a gestação, geralmente acontece 

devido às alterações imunológicas e 

hormonais que ocorrem durante essa fase no 

hospedeiro intermediário. Essa é a forma 

mais comum de transmissão e está associada 

com a manutenção da doença na 

propriedade, visto que cerca de 95% das 

vacas soropositivas irão gerar abortos ou 

bezerros soropositivos (MCALLISTER, 

2016). As razões para a ocorrência e 

frequência do recrudescimento da infecção 

são pouco conhecidas. Bezerros de vacas 

infectadas, embora nasçam clinicamente 

normais, têm uma chance de 80 a 90% de 

serem carreadores da N. caninum 

(GOODSWEN et al., 2013). 

 
Figura 2 - Ciclo de vida do Neospora caninum. FONTE: Guido et al. (2016) adaptado. HI: 
Hospedeiro Intermediário; HD: Hospedeiro Definitivo. 
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Patogenia e sinais clínicos 

A replicação dos taquizoítos 

produzem lesões necróticas e morte celular, 

isso pode gerar doença neuromuscular nos 

hospedeiros intermediários, devido à 

destruição de um número grande de células 

neurais (BUXTON et al., 2002).  

A patogenia da N. caninum está 

intimamente associada com a interação 

hospedeiro-parasito e a produção de 

proteínas efetoras pelas roptrias e grânulos 

densos uma vez que modulam a resposta 

imune do hospedeiro. Muitas proteínas têm 

sido identificadas como moléculas efetoras 

que podem interagir com o hospedeiro e 

seguir diferentes caminhos. As proteínas de 

roptrias NcROP5 e NcROP16 podem ser 

fatores de virulência uma vez que a sua 

redução em camundongos resultou em 

redução de mortalidade (NISHIKAWA et 

al., 2018). 

O aborto pode ser causado pela 

morte celular devido à multiplicação do N. 

caninum na placenta, por citocinas que são 

prejudiciais à manutenção da gestação, 

mediadores solúveis secretados localmente 

que permitem que a célula produtora exerça 

um poderoso efeito local sobre outras 

células de origem linfoide e não linfoide, e 

regulação hormonal. Também há evidências 

que a infecção placentária e a inflamação 

podem desencadear a luteólise induzida pela 

prostaglandina, causando contração uterina 

prematura e expulsão fecal (ALMERIA et 

al., 2017). 

A maioria dos canídeos são 

assintomáticos ou possuem diarreia 

autolimitante após a infecção, porém como 

eles podem ser hospedeiros intermediários 

além de definitivos, os sinais podem estar 

relacionados com lesões no sistema nervoso 

central, como paresia dos membros 

posteriores que progride para paralisia. 

Entretanto, devido à encefalomielite os 

sinais neurológicos podem ser variáveis 

(LINDSAY et al., 1999; DONAHOE et al., 

2015) 

O aborto em bovinos geralmente 

ocorre entre o quinto e sétimo mês de 

gestação, porém ele pode acontecer do 

quarto mês até o fim da gestação, podendo 

ainda, nascerem bezerros fracos que vêm a 

óbito logo após o nascimento ou normais 

congenitamente infectados. São vários os 

motivos que podem desencadear o aborto, 

um deles é a lesão causada pela replicação 

dos taquizoítos no sistema nervoso central e 
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coração do feto, além da placenta, 

interferindo no fornecimento de oxigênio e 

nutrientes ao feto. O aborto, também pode 

estar associado com a liberação de citocinas 

pró-inflamatórias e a resposta imune tipo 

Th1 na interface materno-fetal (CANTÓN et 

al., 2014; MCALLISTER, 2016). 

Diagnóstico laboratorial 

O diagnóstico pode ser feito através 

de técnicas sorológicas, como a Reação de 

Imunofluorescência Indireta (RIFI), Ensaio 

de Imunoadsorção Enzimático (ELISA), 

Teste de Aglutinação do Neospora (NAT), 

Immunoblotting, Teste de 

Imunocromatografia Rápida (RIT) e Teste 

de Aglutinação em Latex (LAT). Ainda 

pode ser através de métodos moleculares 

como a Reação em Cadeia da Polimerase 

(PCR), métodos de histopatologia, 

Imunoistoquímica (IHQ) e isolamento, 

podendo utilizar cultivo celular, 

camundongos ou gerbils (DUBEY, 2003; 

ORTEGA-MORA et al., 2006; GUIDO et 

al., 2016). 

O diagnóstico sorológico é uma 

importante forma de investigação, 

principalmente epidemiológica da infecção, 

além de servir como método de triagem e 

rastreamento da doença na propriedade. Para 

o N. caninum é o principal método de 

diagnóstico ante-mortem dos animais, porém 

os métodos existentes variam em 

sensibilidade e especificidade (QUADRO 1) 

(GUIDO et al., 2016). 

No diagnóstico utilizando a 

histopatologia é importante não avaliar 

somente a infecção fetal, mas também a 

extensão e severidade das lesões no feto 

(JENKINS et al., 2002). As principais lesões 

microscópicas encontradas no feto são: 

encefalite necrosante multifocal não 

supurativa, miocardite não supurativa, 

inflamação não supurativa focal em órgãos 

como músculo esquelético, fígado, pulmão e 

placenta (GIBNEY et al., 2007; REITT et 

al., 2007; REGIDOR-CERRILLO et al., 

2008). Junto com a histopatologia pode ser 

utilizada a imunoistoquímica, facilitando a 

visualização do antígeno. O principal 

limitante, tanto da histopatologia como da 

imunoistoquímica, é o estado de 

decomposição da maioria dos fetos. Esses 

geralmente chegam para diagnóstico em 

estado avançado de autólise ou 

mumificados, o que dificulta a realização de 

algumas técnicas (MCALLISTER, 2016). 
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Quadro 1 - técnicas sorológicas para detecção de N. caninum em animais infectados 
Técnica Formato e características Comentários 

RIFI  
 

Taquizoítos fixados Método de Referência 
A interpretação dos resultados é subjetiva 

NAT  
 

Taquizoítos fixados Específico 
Execução simples 

LAT  
 

Esferas de látex revestidas com 
taquizoítos 

Sensibilidade e especificidade parecida com o NAT 

Immunoblotting Taquizoítos totalmente fixados Demorado e não aplicado para triagem 
Recomendado para confirmação de diagnóstico 

RIT  
 

Antígeno recombinante Simples e rápido 
Aplicado a condições de campo 

ELISA  
 

- ELISA indireto 
Taquizoítos fixados 
ISCOM (Complexo 
imunoestimulante) incorporados ao 
antígeno 
- ELISA competitivo 
Anticorpos monoclonais 
Anticorpos policlonais 
- ELISA avidez 
Taquizoíto lisado 
Antígeno ISCOM  

Triagem de um número grande de animais 
Vários Kits disponíveis comercialmente 
O ELISA avidez está baseado no principio de que os 
primeiros anticorpos produzidos após a infecção 
possuem menos afinidade pelo antígeno 

RIFI: Reação de Imunofluorescência Indireta; NAT: Teste de Aglutinação do Neospora; LAT: Teste de Aglutinação 
em Látex; RIT: Teste de Imunocromatografia rápida; ELISA: Ensaio de Imunoadsorção Enzimático.FONTE: Guido 
et al. (2016) modificado 
 

Ainda, como diagnóstico direto 

pode ser realizado a PCR, essa com alta 

sensibilidade e especificidade, podendo 

variar de acordo com o primer utilizado, 

com o tipo de extração de DNA e com os 

protocolos utilizados dos reagentes e 

termociclador. Atualmente existem diversos 

oligonucleotídeos iniciadores (primers) que 

podem ser utilizados, os principais estão 

relacionados com os genes pNc5, ITS1, 18S 

e 28S. A PCR pode ser utilizada também 

para quantificar o DNA do agente, muito 

importante para o desenvolvimento de 

vacinas e estimar a carga parasitária em 

estudos epidemiológicos (DUBEY e 

SCHARES, 2006). A PCR ainda torna-se 

um importante método para a confirmação 

da eliminação de oocistos por canídeos, 

visto que os oocistos de N. caninum são 

morfologicamente similares aos oocistos de 

Hammondia spp., que também podem ser 

eliminados por essa espécie animal 

(DUBEY et al., 2002).  
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O isolamento do parasito pode ser 

realizado através de cultivo celular ou 

inoculação em camundongos e gerbils, 

porém essa é uma técnica difícil e com 

custos altos, sendo utilizada geralmente para 

fins de pesquisa (DUBEY, 2003). 

Distribuição  

Casos de Neospora caninum em 

cães e bovinos já foram relatados em cinco 

continentes no mundo, Ásia, África, Europa, 

Oceania e América (DUBEY et al., 2007; 

SPILOVSKÁ et al., 2009; YU et al., 2009; 

PANADERO et al., 2010, REICHEL et al., 

2013). A ocorrência em diversos países, 

assim como no Brasil, varia de acordo com a 

região estudada e com o tipo de produção, 

leite ou corte (GOODSWEN et al., 2013).  

No Brasil, atualmente, a ocorrência 

do protozoário varia de 10,9% a 50,74%, 

essa variação ocorre principalmente de 

acordo com a região estudada e o ponto de 

corte utilizado no teste empregado 

(TABELA 1) (TEIXEIRA et al., 2010; 

AGUIAR et al., 2011).  

 

 

 

 

 
Tabela 1 - Ocorrência de Neospora caninum em bovinos de diferentes regiões do Brasil 

Referência Estado Nº 
rebanho 

Nº animais 
examinados 

Aptidão Teste 
empregado 

Ponto 
de corte 

% 
Positivos 

Guimarães Jr et al. 
(2004) 

PR 23 623 leite RIFI 1:50 14,3 

Locatelli-Dittrich et 
al. (2008) 

PR 77 1263 NI ELISA NI 33 

Teixeira et al. (2010) MA 27 812 leite RIFI 1:200 50,74 
Aguiar et al. (2011) SP 118 1104 leite RIFI 1:100 10,9 
Amaral et al. (2012) PE NI 306 corte RIFI 1:200 12,6 
Moura et al. (2012) SC 19 373 leite RIFI 1:200 23,1 
Bruhn et al. (2013) MG 40 1204 leite RIFI 1:200 21,6 

NI – não informado  

 

Além das diferenças de região e do 

teste empregado, outra condição que 

interfere na ocorrência da doença são os 

fatores de risco, e esses variam de acordo 

com a região estudada e a propriedade. Os 

principais fatores de risco associados com a 

neosporose são: número de gestações, 

presença de hospedeiro definitivo na 

propriedade, idade dos animais e a presença 

de problemas reprodutivos, como abortos, 

distocias e repetição de cio (GOODSWEN 

et al., 2013). 
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Leptospira sp. 

Zoonose que possui uma grande 

importância mundial a leptospirose é 

causada por uma bactéria espiroqueta, 

pertencente à Ordem Spirochaetales, a 

Família Leptospiraceae e ao gênero 

Leptospira, são conhecidas 21 espécies 

genômicas, sendo que nove são patogênicas 

(L. interrogans, L. kirschneri, L. 

borgpetersenii, L. santarosai, L. noguchii, L. 

weilii, L. alexanderi, L. kmetyi e L. alston), 

cinco são intermediárias (L. inadai, L. 

broomii, L. fainei, L. wolffii e L. licerasiae) 

e sete são saprófitas (L. biflexa, L. 

wolbachii, L. meyeri, L. vanthielii, L. 

terpstrae, L. yanagawae e L. idonii), 

atualmente são conhecidas mais de 320 

sorovares diferentes, pertencentes 

principalmente as espécies patogênicas. 

Essas espécies possuem a capacidade de 

infectar diversas espécies de animais além 

do ser humano, como canídeos, bovinos, 

suínos, equinos, entre outros (LEHMANN et 

al., 2014; TORRES-CASTRO et al., 2016). 

O primeiro registro em humanos de 

casos de leptospirose foi por Adolf Weil em 

1886 e em seguida por Stimson em 1907 

quando encontrou organismos espiralados 

em um paciente com distúrbios renais 

(LEVETT, 2001). Em bovinos, o primeiro 

relato da doença foi em 1940 na Rússia 

(SEMSKOV, 1940; TERSKICH, 1940a; 

TERSKICH, 1940b) e desde então essa 

bactéria vem sendo estudada 

constantemente, pois ela é responsável por 

diversos prejuízos na bovinocultura, além de 

trazer riscos para a saúde pública, possuindo 

ampla disseminação por todo o mundo 

(BOLIN e ALT, 1999; PINTO et al., 2015).  

Os sorovares patogênicos possuem 

a capacidade de infectar diferentes órgãos de 

indivíduos susceptíveis, de animais ou seres 

humanos, principalmente rins, fígado e 

pulmões. Em bovinos geralmente atinge o 

trato geniturinário das fêmeas, infectando a 

placenta e provocando o aborto (ADLER e 

MOCTEZUMA, 2010; TORRES-CASTRO 

et al., 2016). Por ser eliminado 

principalmente pela urina, os animais de 

produção possuem uma grande importância 

na epidemiologia da doença, devido ao 

grande volume eliminado no ambiente 

diariamente facilitando a disseminação da 

bactéria (ADLER e MOCTEZUMA, 2010). 

Os principais sorovares que 

infectam os bovinos são: Hardjo, Pomona, 

Gripptyphosa, Icterohaemorrhagiae, Wolffi 

e Canicola (PEREGRINE et al., 2006; 

LAGE et al., 2007; MUGHINI-GRAS et al., 

2014). 



172 
Uma revisão sobre três importantes agentes causadores de aborto em bovinos: Neospora caninum, Leptospira sp. e 

Trypanosoma vivax 

 

Rev. Ciên. Vet. Saúde Públ., v.6, n. 1, p. 160-195, 2019 

 

Estrutura e ciclo biológico 

As espécies de Leptospira são 

aeróbica estritas, possui aproximadamente 

0,1µm de diâmetro e 6-20µm de 

comprimento, são catalase, oxidase e 

peroxidase positivas, são espiraladas, 

flexíveis, móveis e delgadas, compostas de 

um cilindro protoplasmático que se enrola 

em um filamento axial central, possuem 

estruturas de superfície comum as bactérias 

gram-positivas e gram-negativas, a dupla 

camada de lipopolissacarídeos (LPS) são 

características de gram-negativas, porém a 

membrana citoplasmática com um 

peptidoglicano (mureína) é característica das 

gram-positivas. Entretanto, devido às suas 

características da membrana celular e a 

estrutura da LPS a Leptospira é considerada 

uma bactéria gram-negativa (Figura 3) 

(ABUAUADA et al., 2005; HAAKE e 

MATSUNAGA, 2010; FERNANDES et al., 

2016; TORRES-CASTRO et al., 2016). 

 

Figura 3: Arquitetura da membrana e adenosinas expostas à membrana de 
Leptospira spp. A figura mostra: membrana externa (om), contendo 
lipopolissacaríeos (lps); o espaço periplasmático (ps) na qual o peptídeoglicano 
(pg) está fortemente associado com a membrana interna (im); o endoflagelo (f), 
responsável pela motilidade da bactéria, localizado no ps. Fonte: Fernandes et al., 
2016. 
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Em outras espiroquetas o LPS está 

ausente, já nas leptospiras ele é o principal 

componente da superfície da bactéria, é 

muito similar com a de outras bactérias 

gram-negativas, porém sua toxicidade é 

reduzida, suas características são utilizadas 

para a produção de vacina e para a 

classificação sorológica, diferenciando os 

sorovares (PATRA et al., 2015; HAAKE e 

ZUCKERT, 2015). 

O ciclo da Leptospira spp começa 

quando estas penetram no organismo do 

hospedeiro através das mucosas e 

conjuntivas, de pequenos cortes ou abrasões, 

ou através da pele integra quando há 

dilatação dos poros. Se multiplicam no 

interstício e nos humores, a fase de 

leptospiremia acontece quando há grande 

quantidade de bactérias na corrente 

sanguínea, então migram para diversos 

órgãos, principalmente para os túbulos 

renais proximais e para o trato geniturinário 

feminino (ADLER e MOCTEZUMA, 2010).  

A bactéria pode permanecer nos 

túbulos renais proximais por período 

indeterminado, podendo ser desde semanas 

ou até o final da vida do hospedeiro. Para 

finalizar o ciclo, a eliminação da Leptospira 

sp. ocorre pela urina, contaminando o 

ambiente, principalmente a água e os 

alimentos, gerando a infecção de outros 

animais (Figura 4). As principais fontes de 

infecção são os reservatórios (roedores), os 

portadores assintomáticos (bovinos, suínos, 

caprinos, animais silvestres), os 

convalescentes e os animais doentes 

(ADLER e MOCTEZUMA, 2010). 

A transmissão também pode 

ocorrer de forma congênita, quando as 

bactérias migram para a placenta atingindo o 

feto, esse tipo de transmissão acontece 

principalmente em bovinos e suínos (BROD 

e FEHLBERG, 1992).  
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Figura 4: Ciclo da Leptospira sp.Fonte: Ugás, 2014 

 

Patogenia e sinais clínicos 

A Leptospira sp. quando na 

corrente sanguínea se multiplica, podendo 

demorar até sete dias pós infecção, quando 

isso acontece os primeiros sinais são 

observados, devido às lesões primárias 

ocasionadas pelas toxinas liberadas pela 

bactéria. Devido aos danos nos pequenos 

vasos sanguíneos pode ocorrer lesões 

hepatocelulares, pulmonares, meningite, 

miosite e placentite, ainda podem ser 

observadas hemorragias, icterícia e 

esplenomegalia, lesões características da 

fase aguda (ADLER e MOCTEZUMA, 

2010).  

Com a produção de anticorpos, as 

bactérias são removidas da corrente 

circulatória e dos tecidos através da 

opsonofagocitose, porém elas podem 

permanecer no tecido renal dos animais por 

longos períodos. O mecanismo de 

patogenicidade dessa bactéria, 

principalmente a manutenção no tecido 

renal, ainda não está totalmente esclarecido 

(ELLIS, 1994; ADLER e MOCTEZUMA, 

2010). 

Os sinais clínicos variam de acordo 

com a espécie animal e com a forma da 

doença, em bovinos ela pode ser aguda ou 

crônica. Os principais sinais da fase crônica 

são os abortos, repetição de cio e natimortos, 

já a fase aguda é caracterizada por icterícia, 



175 
Uma revisão sobre três importantes agentes causadores de aborto em bovinos: Neospora caninum, Leptospira sp. e 

Trypanosoma vivax 

 

Rev. Ciên. Vet. Saúde Públ., v.6, n. 1, p. 160-195, 2019 

acúmulo de líquido em diversas regiões do 

corpo, hematúria e hipertermia (ELLIS, 

1994). 

Diagnóstico laboratorial 

Como a maioria dos sinais clínicos 

da leptospirose são inespecíficos, ou seja, 

não são característicos somente da 

Leptospira sp., exames laboratoriais devem 

ser utilizados para confirmar o diagnóstico. 

Existem diversos tipos de métodos 

diagnósticos para a doença, os mais 

utilizados são: exame direto em microscopia 

de campo escuro, PCR, histopatologia, 

imunoistoquimica, cultura, inoculação em 

animais de laboratório, imunofluorescência 

indireta, teste de soroaglutinação 

microscópica, hemaglutinação indireta, 

ELISA e teste imunocromatográfico de 

fluxo lateral (Tabela 3) (YAAKOB et al., 

2015). 

 

 

 
Tabela 2: Métodos de diagnóstico utilizados para Leptospira sp. 

Método de diagnóstico  S E 

Microbiológico Microscopia de campo escuro 61% 
93% 

60% 

Sorologia 

Teste de soroaglutinação microscópica (SAM) 
1-5 dias 
5-14 dias 
Convalescente 

30% 
63% 
76% 
91,4% 

97% 
 
86,7% 

Teste de Imunoadsorção enzimática (ELISA) 
IgM 
rLIPL32 

86,5% 
96,4% 

97% 
90,4% 

Imunofluorescência  
 45% 

91,9% 
96,8% 
100% 

Hemaglutinação 
 79% 81,1% 
Teste imunocromatográfico de fluxo lateral 
Primeira semana 
2-4 semanas 

52,9% 
86% 

93,6% 
89,4% 

Fonte: Yaakob et al., 2015 modificado. S: Sensibilidade; E: Especificidade. 
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O diagnóstico da leptospirose 

geralmente se baseia na sorologia, pois 

alguns métodos diretos possuem baixa 

sensibilidade devido à recuperação da 

bactéria, resultando em resultados falso-

negativos. O Método sorológico mais 

empregado no mundo todo, principalmente 

para bovinos, é o SAM, porém possui 

algumas limitações, como a subjetividade, a 

sensibilidade e especificidade que são 

baixas, além de ser considerado um método 

trabalhoso (OIE, 2014; PINTO et al., 2015). 

O método direto com maior 

sensibilidade e especificidade para a 

Leptospira sp. é a PCR, porém estes variam 

de acordo com o gene pesquisado, os mais 

utilizados são LipL32 e secY 

(CHANDRASENKARAN e GONATHI, 

2004). Para a detecção do DNA da bactéria 

em sangue e urina é necessário que nessas 

soluções possuam de 100-1000 bactérias por 

microlitros, tornando esse um dos principais 

limitantes para o teste (BOURHY et al., 

2011). 

Outro método direto é a 

histopatologia e pode ser utilizada em 

associação com outros métodos como a 

imunoistoquímica e a PCR. As principais 

lesões encontradas são principalmente no 

tecido renal, como nefrite intersticial, atrofia 

tubular, lesões glomerulares como 

espessamento da membrana basal capilar. 

Na imunoistoquimica o antígeno é mais 

comumente observado nas células epiteliais 

e intersticiais (MINEIRO et al., 2011).  

Epidemiologia A leptospirose em 

humanos e em animais está presente em 

todos os continentes e é considerada uma 

das zoonoses com maior distribuição no 

mundo. A ocorrência é maior em países 

tropicais e subtropicais, principalmente em 

épocas com um volume maior de chuvas, 

fator que facilita a disseminação 

(DONAIRES et al., 2012; ADLER e 

MOCTEZUMA, 2010). 

Em bovinos a ocorrência varia de 

acordo com a região estuda, com o teste de 

diagnóstico utilizado e com a presença dos 

principais fatores de risco nas propriedades. 

No Brasil a prevalência varia de 35,94% a 

79,26% (Tabela 4) (SILVA et al., 2012; 

SARMENTO et al., 2012; HASHIMOTO et 

al., 2012). 
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Tabela 3: Ocorrência de Leptospira sp. em  bovinos de diferentes regiões do Brasil 

Referência Estado Nº 
rebanho 

N animais 
examinados 

Teste 
empregado % Positivos 

Silva et al., 2012 MA 573 4832 SAM 35,94 
Sarmento et al., 2012 GO NI 1741 SAM 69,1 
Sarmento et al., 2012 MT NI 1186 SAM 75,46 
Sarmento et al., 2012 MS NI 995 SAM 81,61 
Sarmento et al., 2012 MG NI 1615 SAM 66,44 
Sarmento et al., 2012 PR NI 1655 SAM 43,69 
Sarmento et al., 2012 RS NI 784 SAM 51,74 
Sarmento et al., 2012 SP NI 1663 SAM 68,25 
Sarmento et al., 2012 SC NI 217 SAM 79,26 
Hermann et al., 2012 RS 136 1360 SAM 38,75 
Hashimoto et al., 2012 PR 274 1800 SAM 35,94 
Pimenta et al., 2014 PB 450 2317 SAM 61,1 

NI: Não informado 
 
Os principais fatores de risco 

associados com a leptospirose em bovinos 

são: a presença de outras espécies de 

animais nas propriedades, como os animais 

silvestres, o tamanho do rebanho e a 

incidência de problemas reprodutivos, como 

repetição de cio e abortos (SILVA et al., 

2012; HASHIMOTO et al., 2012). 

Trypanosoma (Duttonella) vivax 

 

Trypanosoma (Duttonella) vivax é 

um protozoário flagelado, heteroxeno, do 

Filo Euglenozoa e da Família 

Trypanosomatidae. Parasita diversas 

espécies de animais domésticos e silvestres, 

porém os bovinos possuem uma maior 

importância (GIORDANI et al., 2016). São 

transmitidao principalmente por insetos 

hematófagos. No Brasil está associado 

principalmente com os Tabanidae e 

Stomoxys calcitrans (BIRHANU et al., 

2015), porém podem ser transmitidos 

também por outros insetos hematófagos ou 

por agulhas contaminadas (ZAPATA et al., 

2009).  

Os primeiros relatos de T. vivax na 

América foram em 1930 quando houve a 

importação de bovinos do Senegal para a 

Guiana Francesa, Ilhas de Martinica e 

Guadalupe (CURASSON, 1943), a partir 

deste momento a doença se disseminou para 

diversos países. No Brasil, o primeiro relato 

da doença foi em 1946 no Estado do Pará 

(BOULHOSA, 1946) e em seguida foi 

diagnosticada em búfalos na região 

amazônica (SHAW e LAISON, 1972).  

A doença está se disseminando nas 

diversas regiões do país trazendo inúmeros 

prejuízos na produção, porém em alguns 
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Estados ela ainda não foi diagnosticada. Por 

ser uma doença exótica em algumas regiões, 

o impacto causado por ela atinge grandes 

proporções, preocupando os médicos 

veterinários e pecuaristas, principalmente 

pela grande queda na produção e perda de 

vários animais (PAIVA et al., 2000; 

CARVALHO et al., 2008). 

Estrutura e ciclo biológico 

T. vivax é um hemoparasito 

flagelado, cuja forma tripomastigota é 

encontrada na corrente sanguínea do 

hospedeiro vertebrado. O corpo é alongado e 

achatado, possui 18 a 31µm de comprimento 

(incluindo o flagelo, que possui de 3 a 6µm), 

porém o comprimento médio varia de 21 a 

25,4µm, apresenta um grande dimorfismo, 

com a extremidade posterior variando de 

forma, podendo ser larga, terminando em 

forma rombuda, afilando abruptamente ou 

apresentando a ponta arredondada. As 

principais estruturas do parasito são o 

núcleo, o cinetoplasto, uma membrana 

ondulante e o flagelo (FIGURA 3) 

(HOARE, 1972; DAGNACHEW e BEZIE, 

2015). 

As formas epimastigotas podem ser 

encontradas em moscas tsé-tsé, que 

pertencem ao gênero Glossina, esses são os 

únicos hospedeiros invertebrados em que há 

a multiplicação do parasito, permanecendo 

infeccioso durante a vida do inseto. No 

Brasil, como não há a presença da Glossina 

a transmissão se dá por outros insetos 

hematófagos, principalmente os Tabanidae e 

os Stomoxys calcitrans ou por agulhas 

contaminadas, porém esses insetos são 

apenas vetores mecânicos, pois não há a 

multiplicação do parasito (DESQUESNES e 

DIA, 2004; OSÓRIO et al., 2008). 
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Figura 3 - Trypanosoma vivax em esfregaço 
sanguíneo corado com panótico, aumento 
de 1000x. FONTE: Osório et al. (2009) 
modificado 

 

Diferentemente dos outros 

Tripanosomas, o T. vivax não possui a forma 

pró-cíclico, ou seja, não migra para o 

intestino do inseto, permanecendo somente 

na probóscide, alguns autores acreditam que 

seja esse o motivo do parasito poder ser 

transmitido por outras espécies de insetos, 

além da Glossina (OSÓRIO et al., 2008; 

JACKSON et al., 2015). 

Após a infecção, no hospedeiro 

vertebrado os tripomastigotas se multiplicam 

através de fissão binária, eles são revestidos 

por glicoproteínas variáveis de superfície 

que induzem uma rápida resposta imune no 

animal, eliminando os parasitos 

rapidamente, porém alguns protozoários que 

sobrevivem substituem essas glicoproteínas 

de superfície levando a um novo Tipo 

Antigênico Variável (VAT), esses novos 

tripomastigotas se multiplicam, gerando a 

doença. Por fim, novos insetos hematófagos 

se contaminam e transmitem para outros 

animais (FIGURA 4) (NANTULYA et al., 

1986; DAGNACHEW e BEZIE, 2015).  
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Figura 4 - Ciclo Trypanosoma vivax. FONTE: Silva et al. 
(2002) 
 

Patogenia e sinais clínicos 

A tripanosomose em bovinos 

possui alta morbidade e letalidade, 

principalmente quando há o primeiro contato 

entre o parasito e o hospedeiro vertebrado. A 

letalidade é explicada pela anemia severa, 

causada por hemólise intra e extravascular, 

diminuição da eritropoiese, hemorragias, 

secreção de neuramidase, que atua 

hidrolisando o ácido siálico, componente da 

superfície das hemácias e pela ação das 

fosfolipases que são liberadas pelos 

parasitos mortos, gerando lipídeos que 

alteram as hemácias. Ainda, a anemia pode 

ocorrer por mecanismos autoimunes que 

depositam complexos imunes na superfície 

das hemácias (ESIEVO et al., 1982; 

ANDRIANARIVO et al., 1995; OSÓRIO et 

al., 2008).  

Além das alterações causadas pelas 

fosfolipases, neuramidases e proteases na 

superfície das hemácias, que vão gerar 

epítopos reconhecidos como estranhos, com 

produção de anticorpos, o próprio T. vivax 

também gera anticorpos que reconhecem 

epítopos das hemácias de bovinos, levando à 

destruição dessas hemácias, gerando a 

anemia (OKECK et al., 1996). 

A anemia junto com o aborto são 

sinais característicos da tripanosomose em 

bovinos (SILVA et al., 1999). O processo 

patológico do aborto ainda não está 

totalmente esclarecido, alguns estudos 
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recentes demonstram que ele está associado 

com a fase aguda da doença 

(DAGNACHEW e BEZIE, 2015), podendo 

ser causado pela indução do estresse, pela 

hipertermia persistente, por lesões do 

protozoário na placenta e no feto levando a 

reações inflamatórias e a diminuição dos 

níveis de progesterona (SILVIA et al., 2013; 

HURTADO et al., 2016). 

Além de anemia e abortos, os 

animais também podem apresentar anorexia, 

leucopenia, hipoglicemia, alta atividade 

sérica de AST, aumento da frequência 

cardíaca e respiratória, edema, sinais 

neurológicos, repetição de cio, retenção de 

placenta e os filhotes podem nascer fracos e 

debilitados. Em machos podem ocorrer 

casos de infertilidade e esterilidade 

(BATISTA et al., 2007; DAGNACHEW e 

BEZIE, 2015; HURTADO et al., 2016). 

Diagnóstico laboratorial 

A tripanossomose pode ser 

confundida com diversas doenças que 

causam aborto e/ou anemia nos bovinos. 

Para o diagnóstico definitivo da doença é 

preciso a utilização de testes diagnósticos, 

sendo os principais métodos diretos para a 

doença o esfregaço sanguíneo, o método de 

Woo, o método de Buffy Coat, a PCR, a 

inoculação em camundongos, o método de 

aspirado do linfonodo e a histopatologia. 

Também podem ser utilizados os métodos 

indiretos, como a imunofluorescência 

indireta, o teste de aglutinação direto, o 

ELISA e o teste de tripanólise (SILVA et al., 

2002; DAGNACHEW e BEZIE, 2015). 

Os Métodos de esfregaço 

sanguíneo, método de Woo, método de Buffy 

Coat e o aspirado de linfonodo são os mais 

utilizados no Brasil, porém apesar de serem 

métodos de fácil execução e baratos eles 

possuem baixa sensibilidade e 

especificidade, principalmente quando a 

doença está na fase crônica (MADRUGA, 

2004). Estudos realizados por Robson e 

Askar (1972) demonstraram uma 

sensibilidade de 33,3% e 31,5 para o 

esfregaço e aspirado de linfonodo, 

respectivamente, quando os dois métodos 

foram associados a sensibilidade aumentou 

para 35,3%. 

A inoculação em camundongos 

possui uma sensibilidade maior do que os 

métodos de esfregaços, cerca de 88,2%, 

contudo essa técnica é mais utilizada para 

fins de pesquisa por ser um método 

demorado e com custos mais elevados 

(SILVA et al., 2002). 
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As lesões observadas na 

histopatologia não são específicas da 

tripanossomose. Podem ser observadas 

hiperplasia dos folículos linfoides e áreas 

multifocais de necrose e infiltrado 

inflamatório em diversos tecidos, como 

hepático, cardíaco e esplênico (BATISTA et 

al., 2008). 

Dos métodos diretos, a PCR é a 

técnica mais sensível e específica, e sua 

principal vantagem é detectar pequenas 

quantidades do DNA do parasito no sangue. 

No caso do T. vivax esse método consegue 

detectar a partir de um tripomastigota por 

mililitro de sangue. Os principais genes 

pesquisados são 24S-α e ITS (DESQUENES 

e DÁVILA, 2002). 

As análises sorológicas geralmente 

são utilizadas somente para estudos 

epidemiológicos ou para triagem do 

rebanho. Atualmente, o uso desses métodos 

vem aumentando no Brasil, pois como os 

métodos parasitológicos possuem baixa 

sensibilidade para detecção de infecção 

crônica em rebanhos assintomáticos as 

técnicas sorológicas acabam sendo uma 

ótima alternativa (VENTURA et al., 2001). 

Os testes mais utilizados são a Reação de 

Imunofluorescência Indireta e o ELISA, os 

dois possuem sensibilidade e especificidade 

altas (MADRUGA et al., 2006; GARCIA et 

al., 2006; OSÓRIO et al., 2008). 

Distribuição 

Na América do Sul o T.vivax é 

enzoótico, apresentando incidência variável 

na população bovina, espalhando-se por 

diversas áreas. No Brasil, já foi relatada a 

presença do parasito em diversos Estados, 

como no Pará, Mato Grosso do Sul, Minas 

Gerais, São Paulo, Rio Grande do Sul, 

Pernambuco, entre outros. A prevalência 

nesses Estados varia de acordo com a região 

estudada e com a presença dos principais 

fatores de risco (TABELA 3) (SILVA et al., 

2002; BATISTA et al., 2007; BARBIERI et 

al., 2016). 
Tabela 3 - Ocorrência Trypanosoma vivax em bovinos de diferentes regiões do Brasil 

Referência Estado Nº 
rebanho 

Nº animais 
examinados 

Teste 
empregado 

% 
Positivos 

Guedes et al. (2008) PA NI 246 ELISA 93,1 
Martins et al. (2008) MS NI 150 ELISA 52,6 
Cadioli et al. (2012) SP 1 609 ELISA 98,36 
Guerra et al. (2013) PE NI 2053 RIFI 13,93 
Costa et al. (2013) PB 37 509 RIFI 0 
Barbieri et al. (2016) MG 40 400 RIFI 49,6 

NI: Não informado 
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Os principais fatores de risco da 

tripanossomose em bovinos estão 

relacionados com a presença dos insetos 

hematófagos, então a doença tem uma maior 

incidência no verão pelo aumento do 

número de insetos e acomete principalmente 

regiões tropicais. O compartilhamento de 

agulhas também favorece o aparecimento da 

doença nos animais. Outro fator que facilita 

a disseminação do T. vivax por diversas 

regiões é o transporte de animais, pois 

animais infectados vão para regiões onde 

não há doença ocasionando os surtos 

(SILVA, 2006; ZAPATA et al., 2009). 
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